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			PREFÁCIO

			Certa feita, o intelectual baiano Clarival do Prado Valladares cravou: “O Brasil nasceu no Nordeste”. De fato, a cana, a escravidão e a luta contra o inimigo flamengo foram dores desse parto. E o hábito saudável e necessário de pensar o Brasil também veio de lá. E duas figuras de proa desse exercício foram Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima, aqui estudados pelo extraordinário historiador José Geraldo dos Santos. 

			Uma análise profunda das concepções do pan-americanismo na visão de dois dos maiores intelectuais da Primeira República nos chega em boa hora.  Primeiramente, o tema é importante por sua atualidade, num momento em que o eixo político do mundo se volta às democracias ameaçadas no mundo e a América Latina, abandonada à própria sorte, só está na pauta por conta do êxodo de sua gente em fuga de crises políticas e econômicas. São os temidos imigrantes à porta do colosso americano. Imigrantes que, no século XXI, ensejam novas teorias racialistas! Importante, também, quando os Estados Unidos da América se fecham numa política autocentrada e protecionista, focada na corrida armamentista e tecnológica, longe dos tempos da Doutrina Monroe e de preocupações pan-americanistas. O tema, portanto, interpela quando de mudanças nas políticas transnacionais, tornando-se leitura obrigatória para diplomatas, cientistas sociais, politólogos e especialistas ou não – entre os quais me incluo – da história intelectual brasileira. E a pergunta que não quer calar: como lidar com o passado herdado, adaptando-o às exigências do presente? Esse livro nos traz respostas e intuições.

			 A análise aqui empreendida é igualmente fundamental por sua fina abordagem comparatista. Longe das propostas iniciais de Marc Bloch, que convidava a pensar estudos locais, aqui o comparatismo estuda indivíduos. Não regiões ou multidões. Voltou-se para duas figuras que aparentemente caíram no esquecimento de nossos pesquisadores, Manoel Bomfim e Oliveira Lima. O autor vai a fundo em suas biografias, trajetórias de vida, contextos que produziram seus conhecimentos e recepção de suas ideias. Traz à luz a história viva no momento mesmo de sua fabricação. De seu fazer. E o faz com todo o rigor que exige a disciplina: uma pergunta-problema, uma a reflexão sobre as fontes históricas – no caso a obra dos dois autores –, o desencravamento de problemáticas, um novo olhar sobre o tema. Apoiado nos pressupostos teórico-metodológicos preconizados por Jean-François Sirinelli, historiador que propõe a produção de uma nova história política emoldurada pela “virada transnacional”, a escolha de José Geraldo dos Santos cabe como uma luva na recuperação desses dois gigantes de nossas Ciências Humanas. Longe de celebrar tal e qual memória particular, ele nos faz compreender a complexidade das relações que uniram e dividiram dois pensadores, sem apagar suas asperidades, sem ignorar a diferença de seus contextos. E, pela escolha do tema e de seus protagonistas, José Geraldo internacionaliza nossa história política ao se debruçar sobre as questões que os apaixonaram: as das “nacionalidades sul-americanas e suas constituições raciais”.

			E, “last, but not least”, essa obra é preciosa, pois vivemos um momento em que as discussões sobre identidades ganham fôlego. Discussões que bracejam entre relativismo e radicalismo e acabam morrendo na praia por falta de densidade. Conhecer como dois dos maiores intelectuais brasileiros encaravam o racialismo e os possíveis avanços civilizacionais dele decorrente, se torna obrigatório para suprir conhecimentos e para avançar interpretações. Mesclas raciais eram positivas, uma “feliz combinação” no entender de Bonfim. Só misturados com europeus, retrucava Oliveira Lima. Para ele, a constituição racial dos países sul-americanos tudo explicava de ruim: instabilidade política, inaptidão para o progresso, atraso etc. Para Bomfim, a integração latino-americana, graças ao passado colonial e à mestiçagem, era sinal verde para a formação otimista da nação brasileira. O mestre sergipano e o historiador diplomata nos convidam a repensar temas que hoje preocupam pensadores em toda parte, e a pensar soluções para o eterno problema transcultural e transnacional – como o denominou Achille Mbembe – o dos identitarismos e dos racismos.

			A comunidade de historiadores saúda a chegada dessa obra erudita, bem escrita, densa e inédita que já nasce clássica e que oferece ao leitor a oportunidade de conhecer dois autores que nos confirmam: fecundas interpretações sobre o Brasil nasceram no Nordeste!

			Mary del Priore 

			Historiadora, escritora e membro das seguintes instituições científico-culturais: IHGB, IHGRJ, ACL, APL e PEN Club do Brasil

		

	
		
			Introdução

			Procuramos inicialmente justificar o porquê da nossa escolha em fazer um estudo comparado sobre as concepções historiográficas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima acerca do pan-americanismo e da América Latina. Em seguida, indicamos os objetivos que inspiraram a realização desse trabalho acadêmico. Logo depois, apresentamos as hipóteses que norteiam nossa tese. Adiante, apresentamos em linhas gerais os pontos trabalhados nos cinco capítulos desta obra. E, a seguir, discorremos sobre o referencial teórico que estamos utilizando neste trabalho acadêmico. Por fim, apresentamos as estruturas dos cinco capítulos desta obra.

			Chegamos à temática em tela, a partir dos estudos que fizemos no quarto capítulo da Dissertação, Manoel Bomfim: racialismo, mestiçagem e índios, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Karoline Carula no Programa Pós-Graduação em História da Universidade Salgado de Oliveira (PPGH-UNIVERSO) em 2017. Nesse capítulo intitulado “Estudo Comparativo sobre o papel desempenhado pelos indígenas na formação da nacionalidade brasileira nas obras de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima” fizemos inicialmente um esboço biográfico do autor pernambucano que foi utilizado em um quadro comparativo com Manoel Bomfim, e, nos chamou a atenção o posicionamento de Oliveira Lima no tocante ao pan-americanismo, à Doutrina Monroe e aos corolários Polk (1845), Olney (1895) e Roosevelt (1904) na aludida doutrina, bem como suas proposições para uma política externa independente do Brasil e dos demais países da América Latina. Vimos muitas similitudes nas visões de Manoel Bomfim e de Oliveira Lima acerca das questões de política externa que envolviam o Brasil, os demais países latino-americanos e os Estados Unidos, e, resolvemos apresentar um projeto de tese de doutoramento que cotejasse os respectivos teóricos sociais e suas interpretações sobre os pan-americanismos latino e estadunidense e a América Latina.

			A relevância de realizarmos um estudo comparado das historiografias de Manoel Bomfim e de Manuel de Oliveira Lima referentes ao pan-americanismo, de Simón Bolívar a James Monroe, chegando aos corolários Polk, Olney, Roosevelt, e à América Latina estriba-se no fato da existência de poucos estudos históricos focados nesses dois pensadores sociais sobre as questões em tela. Justificamos a importância deste trabalho acadêmico não apenas pelo ineditismo da proposição de um estudo comparado envolvendo os dois intelectuais nordestinos que se colocaram socialmente e ideologicamente em posições contrárias no que tange à formação das nacionalidades sul-americanas e, sobretudo, das leituras que ambos os intelectuais fizeram acerca dos grupos étnicos formadores do homem latino-americano.

			O objetivo desta obra de doutoramento é realizar um estudo comparado sobre as concepções historiográficas de Manoel Bomfim e de Manuel de Oliveira Lima referentes ao pan-americanismo e à América Latina. Esses dois autores estão entre os primeiros intelectuais brasileiros que produziram obras bibliográficas cuja temática foi a América Latina e a possibilidade de integração dos recém-emancipados estados latino-americanos como reação à fragmentação política e territorial que estava em curso a partir dos distintos interesses das elites regionais sul-americanas. Há de se notar que Manoel Bomfim dedicou em plenitude ao tema em tela o livro A América Latina: males de origem (1905). Já o historiador-diplomata pernambucano Manuel de Oliveira Lima escreveu vários livros que focaram na temática da América Latina e das relações dos países ibero-americanos com os Estados Unidos.

			Procuramos expor nossas hipóteses através de perguntas que serão respondidas ao longo desta obra de doutoramento. Nesse sentido, iniciamos a apresentação das hipóteses que sustentam nossa pesquisa acadêmica. Primeiramente, indagamos o porquê de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima terem feito abordagens históricas confluentes sobre o pan-americanismo, colocando-se contrariamente à Doutrina Monroe e seus instrumentos políticos de efetivação da hegemonia política estadunidense sobre o continente americano, como os corolários Polk e Roosevelt, se a grande maioria dos intelectuais brasileiros do final do Oitocentos e das primeiras décadas do século XX se colocou favorável à política externa estadunidense para a América Latina?

			Outrossim perguntamos o porquê desses autores da Primeira República terem historiado de modo radicalmente diferente a formação das nacionalidades latino-americanas e de suas constituições étnico-raciais, utilizando paradigmas racialistas divergentes?

			E, por fim, levando em conta as filiações teórico-científicas antagônicas de Manoel Bomfim e Oliveira Lima acerca do racialismo, inquirimos o porquê desses dois intelectuais nordestinos desenvolverem sentenças tão destoantes quanto às possibilidades de avanços civilizacionais dos países latino-americanos, sabendo que ambos os autores alardearam os perigos para os países latino-americanos da hegemonia política e econômica estadunidense sobre todo o continente americano?

			Ainda que um dos objetivos da tese em tela seja o estudo comparativo das concepções historiográficas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima sobre o pan-americanismo desde sua gênese com Simón Bolívar até a implementação das Conferências Pan-Americanas a partir de 1889, justificamos a ampliação do escopo de nossa pesquisa à análise dos postulados racialistas de ambos os autores; porquanto a questão racial permeava as discussões intelectuais do final do Oitocentos e início do século XX. Estamos cientes de que nosso esforço em cotejar as obras de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima acerca do pan-americanismo e da América Latina se robustece ao analisarmos os paradigmas racialistas utilizados por esses dois autores.

			Ao elaborarmos uma biografia de Manoel Bomfim nos deparamos com um intelectual polígrafo que ao escrever livros sobre a formação da nacionalidade brasileira propôs um diálogo profícuo entre as várias ciências humanas, em especial a história, a geografia, a antropologia, a sociologia, a ciência política, a psicologia social, a pedagogia, a linguística e a ciência da literatura. Aqui, trabalhamos apenas com suas obras que versaram sobre o processo de nascimento e desenvolvimento da sociedade brasileira, tendo plena consciência de que seus livros que trataram da instrução popular, literatura e da psicologia também apontam para a interdisciplinaridade e a poligrafia.

			Inversamente da formação universitária de Bomfim, Manuel de Oliveira Lima teve sólida formação em Humanidades, passando pelo Colégio dos Padres Lazaristas e pela Escola Acadêmica de Portugal, e, doutorando-se em Filosofia e Letras pela Faculdade de Lisboa (1888), seguindo carreira diplomática e especializando-se em pesquisas sobre distintos temas da realidade brasileira, desde sua formação nacional até a história dos literatos brasileiros e os respectivos períodos da formação literária do Brasil. Merecem destaques seus livros sobre a história das relações exteriores do Brasil, destacando-se os escritos sobre as questões de fronteiras do Brasil com os países vizinhos, arbitragem internacional e as Conferências Pan-Americanas. Oliveira Lima foi conferencista internacional, tendo realizado palestras, conferências e cursos de política e direito internacional nas principais universidades europeias, estadunidenses e latino-americanas. Ele terminou sua vida acadêmica lá pelos idos anos de 1920, como professor de Direito Internacional da Universidade Católica da América, em Washington.

			Na elaboração desta obra de doutorado foi de grande valor analítico as proposições da história dos intelectuais, sugerida pelo historiador francês Jean-François Sirinelli, cuja investigação se dá na articulação simbiótica entre as histórias política, social e cultural, para que, a partir desta premissa, possamos estudar e situar os dois intelectuais em questão e suas ideias numa gama de relações ao longo da história1. Neste sentido, nossa análise passa pela pesquisa baseada na história política dos intelectuais, ainda que como ele sublinhou a historiografia recente tenha demonstrado um entusiasmo pelas massas, contingente populacional numeroso que os intelectuais não fazem parte, devido ao seu número reduzido e por pertencerem as “elites, por muito tempo confinadas, em reação contra a história “positivista”, ao purgatório dos sub objetos da história”2. Sirinelli foi um referencial teórico de grande importância em nossa pesquisa sobre esses dois intelectuais da Primeira República, levando-nos à busca de um distanciamento face aos autores em questão3.

			As reflexões de Sirinelli acerca dos papéis desempenhados pelos intelectuais na sociedade ocidental nos permitem cogitarmos sobre as condições políticas e sociais em que nossos autores em tela, Manoel Bomfim e Oliveira Lima, produziram suas obras historiográficas. Nesse sentido, “Tanto mais que, para quem estuda a ação dos intelectuais, surge obrigatoriamente o problema de seu papel e de seu 'poder' […]”4.

			A partir destes elementos descritos anteriormente, tivemos subsídios para situar Manoel Bomfim e Oliveira Lima e suas produções histórico-sociológicas no bojo de relações em um dado contexto histórico e nos debates específicos com os seus contemporâneos do final do século XIX e das primeiras décadas do XX.

			Por ser nossa proposta de tese de doutoramento um estudo comparativo das concepções historiográficas de Manoel Bomfim e de Manuel de Oliveira Lima acerca do pan-americanismo e da América Latina, utilizamos as contribuições teóricas de especialistas da História Comparada, como Marc Bloch, Marcel Detienne e José D’Assunção Barros. Contudo vale a pena lembrarmos das contribuições do comparativismo de Max Weber que trilhou pela sociologia e resvalou nos campos da historiografia5. Na historiografia francesa, Bloch foi um dos pioneiros em mostrar a importância da História Comparada “quando, do lado de Oslo, 1928, ele pronunciava um discurso memorável em favor de uma história comparada das sociedades europeias”6. Contudo há um alcance limitado do comparativismo de Marc Bloch, pois ele propõe comparar realidades históricas semelhantes às sociedades europeias. Deste modo, “a História Comparada, na perspectiva de Bloch, atinha-se a espacialidades próximas e uma mesma temporalidade”7. Desse modo, acreditamos que, Marcel Detienne espelhando-se na experiência comparativista da antropologia, desde Edward Burnett Tylor e Lewis Henry Morgan, no Século XIX, até Claude Levi-Strauss a partir de meados do século XX, propõe um comparativismo de grande espectro, permitindo, assim, comparações entre sociedades e fenômenos histórico-sociais bem mais abrangentes. Por esta razão, embasamo-nos teoricamente no comparativismo de Marcel Detienne, pois entendemos que Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima desenvolveram concepções historiográficas antagônicas e estiveram em campos sociais opostos: o professor sergipano desenvolveu uma historiografia cuja centralidade encontra-se nas camadas populares, passando distante dos determinismos geográficos e raciais, contrariamente o historiador-diplomata pernambucano historiou o Brasil e a América Latina apegado às concepções de mundo das elites agrárias e exportadoras de açúcar de Pernambuco, ignorando, assim, os anseios populares e demonstrando apego aos determinismos geográficos, sociais e raciais preconizados por Thomas Henry Buckle e Herbert Spencer. Temos sempre em mente, quando cotejamos as historiografias de Manoel Bomfim e Oliveira Lima que esses autores partiram de referenciais teóricos antagônicos e que suas visões acerca das possibilidades de desenvolvimento civilizacional dos Estados ibero-americanos eram diametralmente opostas. Por esta razão optamos pelo comparativismo mais abrangente de Marcel Detienne que nos permite traçar paralelos das obras historiográficas de autores díspares. Já o professor José D’Assunção Barros ao situar o comparativismo entre autores brasileiros, em especial, ao se referir a historiografia de Sérgio Buarque de Holanda que comparou em Raízes do Brasil (1936 [2014]) e Visão do Paraíso (1959 [2000]) as colonizações portuguesa e espanhola da América também nos auxiliou nesse trabalho comparativo sobre Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima.

			Antônio Candido de Melo e Souza (1918–2017) que situou Manoel Bomfim como um intelectual radical permanente nos emprestou o conceito de intelectual radical desenvolvido em seu texto Radicalismos8. Segundo o sociólogo paulista, da primeira geração de cientistas sociais uspianos, radicalismo é o conjunto de ideias e atitudes que gera o contrapeso ao movimento conservador que sempre predominou em nosso país. Ainda, a partir do olhar sociológico de Antônio Candido, “Este conjunto é devido a alguns autores isolados que não se integram em sistemas, pois aqui nunca floresceu em escala apreciável um corpo próprio de doutrina politicamente avançada, ao contrário do que se deu em países como o Uruguai, Peru, México e Cuba”9. E Candido avança em suas ponderações sobre o radicalismo afirmando que este “forma um contrapeso porque é um modo progressista de reagir ao estímulo dos problemas sociais prementes, em oposição ao modo conservador”10.

			Para Antônio Candido, o radicalismo é um fenômeno genuinamente ligado às classes médias, “mas no Brasil tem se manifestado também como desvio ocasional da mentalidade das classes dominantes, inclusive as oligarquias tradicionais”11. Candido afirma que às vezes dos interstícios do pensamento e da ação dos conservadores ligados às oligarquias surgem traços inesperados de radicalidade, exemplificando com o abolicionismo do conservador Domingos José Gonçalves de Magalhães, o Visconde de Araguaia (1811–1882).

			Antônio Candido indica o intelectual conservador Alberto Torres (1865–1917) como radical, sendo este jurista e sociólogo itaboraiense caracterizado como autor antirracista e defensor da mestiçagem12. Segundo Antônio Candido, Joaquim Nabuco é outro intelectual radical oriundo das classes dominantes ao se colocar como um vigoroso combatente do abolicionismo, distanciando-se dos anseios políticos e sociais de sua classe social, a dos grandes proprietários de terra, produtores nortistas de açúcar13.

			Mas, para o pioneiro sociólogo acadêmico paulista, o radicalismo é algo mais natural entre os intelectuais das classes médias, sendo anômalo quando aparece nas classes dominantes. Candido estudou amiúde três autores – Joaquim Nabuco, Manoel Bomfim e Sérgio Buarque de Holanda – que emergiram intelectualmente entre o período da campanha abolicionista ao início do Estado Novo. Para o sociólogo uspiano, Joaquim Nabuco foi um radical provisório e Manoel Bomfim, menos conhecido que o autor de O Abolicionismo (1883), foi um radical permanente14. Na leitura sociológica de Antônio Candido, o professor sergipano “analisou com dureza, além do regime de trabalho, as bases da sociedade brasileira e latino-americana. Mas como não tinha a personalidade fulgurante nem a escrita admirável de Nabuco, foi fácil deixá-lo em segundo plano”15. Antônio Candido assevera que Manoel Bomfim foi um dos pensadores mais originais e clarividentes do Brasil, analisando questões olvidadas em seu tempo, “como a nossa formação histórica, o teor do nosso povo, a questão racial, a tendência conservadora das elites, o imperialismo norte-americano”16.

			O radicalismo de Manoel Bomfim e suas ideias originais acerca do Brasil e da América Latina trabalhados teoricamente por Antônio Candido são um dos estribos da nossa análise sobre as leituras historiográficas do intelectual sergipano sobre o bolivarismo, monroísmo, América Latina, Estados Unidos e racialismo.

			Usamos também para o entendimento das relações entre os intelectuais da Primeira República, em especial as de Oliveira Lima, os conceitos de intelectuais tradicional e orgânico de Antonio Gramsci. A leitura do filósofo e cientista social italiano, em especial, Os Intelectuais e a Organização da Cultura (1968) – foi de grande valia para o entendimento das contendas e polêmicas intelectuais que envolveram Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima e seus interlocutores da intelectualidade da Primeira República, visto que sua análise da formação e desenvolvimento da categoria dos intelectuais no Ocidente é um marco para os estudiosos que se propõem a dialogar com a história dos intelectuais17.

			Desse modo, usando os conceitos gramscianos de intelectual tradicional, orgânico, urbano e rural nos sentimos habilitados a propor um estudo comparativo entre Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima no que se refere ao modo como esses dois teóricos sociais da Primeira República pensaram algumas questões da história das relações exteriores brasileiras e latino-americanas, partindo de suas orientações políticas, sociais e ideológicas acerca dos papéis desempenhados pelos grupos subalternos em nossa formação nacional18. Manuel de Oliveira Lima foi o típico intelectual tradicional gramsciano, porquanto representou genuinamente os interesses das oligarquias agrárias pernambucanas da qual sua mãe e sua esposa flora Cavalcanti eram oriundas. Por outro lado, também representou os interesses dos negociantes de açúcar que estavam irmanados com os senhores de engenho, sendo Luiz de Oliveira Lima, seu pai, um típico membro desse grupo social19. Já Manoel Bomfim se aproximou do intelectual orgânico gramsciano, porquanto ele inclinou-se na defesa dos anseios das classes menos favorecidas economicamente, ainda que só admitisse uma saída mais radical para a sociedade brasileira em seu último livro histórico-sociológico, O Brasil Nação de 1931, defendendo uma revolução popular nos moldes da Revolução Mexicana20.

			Utilizamos o conceito de fundador de discursividades de Michel Foucault em nossa análise da produção histórico-sociológica de Manoel Bomfim e seu influxo sobre várias gerações de autores brasileiros – Edgard Roquette-Pinto, Álvaro Bomílcar, Almachio Diniz, Arthur Ramos, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Darcy Ribeiro, Florestan Fernandes – que tiveram como foco a mestiçagem e a busca de uma chave analítica em nosso passado colonial para a compreensão dos problemas atuais do Brasil. Nesse sentido, seguimos a proposição teórica de Foucault de que algumas obras bibliográficas são apropriadas por vários intelectuais, exercendo influxo em sucessivas gerações de intelectuais. Essa formulação teórico-metodológica de Michel Foucault possibilitou-nos a percepção de que os livros histórico-sociológicos de Manoel Bomfim exerceram influência no surgimento de outras obras bibliográficas de clássicos da história, antropologia e sociologia brasileiras, sendo esses autores contemporâneos seus ou de gerações intelectuais posteriores a sua. Foucault enfatizou a relevância em distinguir autor, livro e obra, porquanto essas três instâncias do processo intelectual correspondem a diferentes unidades, que, consequentemente, precisam ser analisadas a partir de uma gama de interlocuções e processos sociais. Desse modo, a partir da divisão sugerida por Foucault, no primeiro momento da pesquisa o objetivo foi localizar o autor Manoel Bomfim em seu tempo e através da teia de relações sociais estabelecidas por ele, junto a outros atores sociais e instituições de seu tempo, compreendermos suas ambições intelectuais. À guisa de Michel Foucault, a atribuição de Manoel Bomfim como fundador de discursividades não o coloca a frente do seu tempo, pois há limites epistemológicos de sua época em sua reflexão se relacionados aos métodos e aos conceitos das ciências humanas e sociais da atualidade21.

			Como aporte teórico para a compreensão dos racialismos europeu e americano, trabalhamos com o historiador Leon Poliakov que nos possibilitou a fundamentação sobre as teorias do racismo científico que têm sua gênese nas ciências naturais. Se faz necessário esclarecermos que de León Poliakov apreendemos a gênese do arianismo e sua justificação por uma plêiade de intelectuais europeus e estadunidenses, como Armand de Quatrefages (1810–1892), Houston Stewart Chamberlain (1855–1927), Georges Vacher de Lapouge (1854–1936)22. Também em Poliakov estribamos teoricamente os nossos entendimentos sobre os mitos raciais que se originaram desde os primórdios do processo civilizador e embasaram as teorias europeias e estadunidenses do racismo científico23.

			O antropólogo espanhol Juan Comas foi um relevante suporte teórico para as pesquisas que estamos fazendo sobre as teorias racialistas europeias no que concerne à compreensão dos distintos paradigmas racialistas utilizados por Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima. Comas e seus contributos da antropologia cultural também nos subsidiou a entendermos as visões de Manoel Bomfim e Oliveira Lima sobre os povos originários do continente americano. Em suma, Comas percorreu antes de Leon Poliakov de modo sintético a origem dos mitos raciais e a mutação destes em articuladas ideologias racialistas que tiveram como objetivos precípuos a legitimação dos colonialismos europeus e estadunidenses e suas razias sobre a África, a Ásia e a América24. Juan Comas alicerçou a nossa percepção sobre o surgimento e o desenvolvimento do mito ariano e sua mutação em umas das mais propaladas teses racialistas, a da superioridade “ariana” ou “nórdica”25. Segundo Comas, o mito ariano deu origem a vários mitos secundários, como “o germanismo, anglo-saxonismo e o celtismo surgidos, respectivamente, na Alemanha, Inglaterra, Estados Unidos e França”26. As similitudes da crítica antirracista de Juan Comas nos anos 1940 com as elucubrações racialistas de Manoel Bomfim nas primeiras décadas do século XX que são contrárias às hierarquizações das raças e dos povos atestam o quanto o mestre sergipano se pôs na dianteira na percepção das falsas premissas da ciência raciológica criada na Europa e propagada mundo afora27.

			Também utilizamos o antropólogo Claude Lévi-Strauss para um melhor embasamento sobre a gênese, desenvolvimento e difusão das teorias racialistas europeias por todo o planeta. Raça e História (1952)28 foi um livro surgido na mesma época dos Mitos Raciais de Juan Comas e a conjuntura da época foi marcada pelo fim da Segunda Guerra Mundial com a derrota dos regimes autoritários de Adolph Hitler e Benito Mussolini, ensejando toda uma discussão sobre as formas de racismos e preconceitos raciais e a tragédia humana advinda de determinadas doutrinas racialistas, como, por exemplo, o mito da superioridade ariana propagado pela Alemanha nazista.

			Ainda em nossa fundamentação teórica sobre os racialismos europeu e brasileiro lançamos mão de Thomas E. Skidmore que salientou a excepcionalidade do antirracismo de Manoel Bomfim e de Alberto Torres29. E pegando o que há de mais atual na discussão sobre a ciência raciológica, utilizamos o historiador português Francisco Bethencourt que após anos de estudos sobre a temática racial nos legou um livro denso sobre o racialismo30. Entendemos que esse livro de Bethencourt reforça nossas referências bibliográficas acerca do surgimento e da propagação das teorias racialistas europeias por todo o planeta. O autor abordou as distintas teorias racialistas minuciosamente, permitindo, deste modo, que os estudiosos do tema possam buscar subsídios em seu robusto livro31.

			Andreas Hofbauer é uma importante referência teórica da sociologia brasileira para entendermos a ressignificação do racialismo europeu por intelectuais brasileiros, e, sobretudo, compreendermos as elucubrações intelectuais com viés ideológico da teoria do branqueamento posta em prática no Brasil. Hofbauer, que empreendeu uma pesquisa acerca da teoria do branqueamento no Brasil, indica que essa panaceia racial orquestrada e defendida por alguns intelectuais brasileiros, como João Baptista de Lacerda, Sylvio Romero, Oliveira Lima, Oliveira Vianna tinha como objetivo justificar a mestiçagem do povo brasileiro, mas, apresentando a alternativa do embranquecimento gradativo do Brasil através do alijamento social sutil dos negros, indígenas e o incentivo a entrada de levas crescentes de imigrantes europeus32. Nesse sentido, as elucubrações intelectuais de Andreas Hofbauer sobre a teoria do branqueamento nos estriba teoricamente no cotejamento das concepções racialistas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima. Lilia Moritz Schwarcz também foi de grande valia para entendermos as teses sobre a mestiçagem e o branqueamento da população brasileira defendidas no final do Oitocentos e nas primeiras décadas do século XX.

			Outro autor importante para a nossa fundamentação teórica foi Tzvetan Todorov que nos inseriu na discussão sobre o etnocentrismo, suas origens e sua utilização para justificar a exploração das riquezas americanas pelos europeus e norte-americanos; além de ser Todorov, outro importante aporte teórico para compreendermos as nuances dos racialismos europeus33.

			Francisco José Calazans Falcon34 nos auxiliou no entendimento dos diálogos interdisciplinares de Manoel Bomfim ao mostrar a via de mão dupla entre a história e a várias ciências humanas, pois Manoel Bomfim produziu quatro livros sobre a formação brasileira e latino-americana que propôs um denso diálogo entre as várias ciências humanas que se consolidavam em nosso país e na Europa. Falcon ao indicar uma crescente historicização das ciências humanas, em especial as ciências sociais, e sua contrapartida que é a apropriação de conceitos, métodos e abordagens específicas das várias ciências sociais – Sociologia, Economia, Antropologia, Ciência Política – e das ciências humanas – Linguística, Psicologia, Ciência da Literatura – pelos historiadores, nos dá subsídios para compreendermos os diálogos multidisciplinares da produção bibliográfica de Manoel Bomfim35.

			A revisão bibliográfica que estamos fazendo, estriba-se na análise documental de textos jornalísticos do final do Oitocentos e das primeiras décadas do século XX de autoria de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima e de seus livros sobre os aludidos temas. Nesta revisão bibliográfica também fazemos um estudo comparativo de alguns intelectuais contemporâneos de ambos os autores no Brasil e nos países latino-americanos.

			Em nossa tese de doutorado revisitamos as obras histórico-sociológicas de Manoel Bomfim, a saber: América Latina: males de origem (1993 [1905]), A Obra do Germanismo (1915), O Brasil na América: caracterização da formação brasileira (1997 [1929]), O Brasil na História: deturpação das tradições, degradação política (2013 [1930]) e O Brasil Nação (1998 [1931]). Também nos debruçamos sobre as seguintes obras históricas de Oliveira Lima – Nos Estados Unidos: Impressões Políticas e Sociais (2009 [1899]), Pan-americanismo (Monroe – Bolívar – Roosevelt) (1980 [1907]), Cousas Diplomaticas (1908), América Latina e América Inglesa (2010 [1914]), Impressões da América Espanhola 1904–1906 (1953), Na Argentina (Impressões 1918–1919) (1920), Aspectos da história e da cultura do Brasil (1923) e Memorias (Estas minhas reminiscências) (1937). Outrossim reiteramos que a nossa revisão bibliográfica engloba alguns intelectuais latino-americanos, como Carlos Pereyra, José Vasconcelos, José Martí, Manuel Ugarte, Vargas Vila, Manuel González-Prada, José Carlos Mariáthegui, Ruben Dario, Francisco Garcia Calderón, Alcides Arguedas e José Ingenieros.

			Entendemos que se faz necessário dizer que a revisão bibliográfica a ser empreendida dos textos histórico-sociológicos de Manoel Bomfim e Oliveira Lima seguirá um roteiro previamente estabelecido, explicitando melhor o modo como estes autores historiaram o bolivarismo, a Doutrina Monroe e seus corolários e a América Latina.

			Este livro está dividido em cinco capítulos, intitulados assim: Capítulo 1 – Manoel Bomfim, um intelectual nunca esquecido, e Manuel de Oliveira Lima, o diplomata e historiador que ziguezagueou entre o americanismo e o antiamericanismo; Capítulo 2 – As concepções historiográficas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima sobre o bolivarismo e a Doutrina Monroe em sua fase inicial; Capítulo 3 – A reinterpretação da Doutrina Monroe a partir dos Corolários Polk, Olney e Roosevelt, as Conferências Pan-Americanas e as concepções historiográficas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima acerca destas questões; Capítulo 4 – A América Latina vista a partir dos paradigmas raciais de Manoel Bomfim; Capítulo 5 – Manuel de Oliveira Lima e sua concepção historiográfica sobre a América Latina a partir de seu referencial racialista baseado na teoria da desigualdade das raças e no determinismo geográfico de Henry Thomas Buckle.

			No primeiro capítulo fizemos as biografias de Manoel Bomfim e de Manoel de Oliveira Lima, destacando suas filiações teórico-científicas que balizaram as respectivas concepções historiográficas acerca do pan-americanismo e da América Latina destes autores. Ao elaborarmos a biografia de Manoel Bomfim nos deparamos com fontes inéditas acerca deste autor da Primeira República recolhidas na fortuna crítica de Maurício de Medeiros36 e de Almachio Diniz dos anos 1930. No segundo capítulo analisamos o pan-americanismo esboçado por Simon Bolívar desde 1810, culminando com o célebre Congresso do Panamá de 1826 que reuniu, no meio do continente americano, importantes países hispano-americanos. Outrossim também analisamos a fase inicial da Doutrina Monroe e sua recepção pelo concerto de nações latino-americanas. Em seguida, mostramos as abordagens do bolivarismo e do monroísmo por Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima. Aqui mostramos algumas análises de historiadores e intelectuais americanos e europeus sobre a obra integradora da América Espanhola proposta por Bolívar, partindo das historiografias de José Vasconcelos, Carlos Pereyra, Rufino Blanco-Fombona, Jorge Abelardo Ramos, José Luís Salcedo-Bastardo, Francisco Pividal e chegando aos livros de Anatole Glinkin, Halperin Donghi, Maria Ligia Prado, Gabriela Pellegrino acerca do tema. Também dialogamos com alguns historiadores e literatos acerca da Doutrina Monroe em sua fase inicial.

			No terceiro capítulo, discorremos amiúde sobre algumas interpretações da Doutrina Monroe, em especial os corolários Polk (1845), Olney (1895) e Roosevelt (1904), ações de política externa estadunidense que foram anulando paulatinamente o latino-americanismo de Simon Bolívar e efetivando o pan-americanismo estadunidense que colocou os países americanos sob a hegemonia política dos Estados Unidos da América. Também analisamos as Conferências Pan-Americanas impulsionadas pela sanha imperialista estadunidense. Outrossim abordamos minuciosamente as leituras sobre o pan-americanismo feitas por Manoel Bomfim e Oliveira Lima, a partir dos corolários Polk (1845), Olney (1895) e Roosevelt (1904), esmiuçando a política do Big Stick do Presidente Theodore Roosevelt e seus desdobramentos com as conferências pan-americanas por esses autores. Ainda, nesse capítulo, mostramos as pioneiras análises de intelectuais brasileiros e latino-americanos sobre a Doutrina Monroe e os corolários Polk, Olney, Roosevelt e as Conferências Interamericanas, como, Hélio Lobo, Francisco de Leonardo Truda, Carlos Pereyra e José Vasconcelos, chegando aos trabalhos historiográficos mais recentes de autores estadunidenses e nacionais, como, por exemplo, Gerald Horne, George Reid Andrews, Gordon Connell-Smith, Charles Sellers, Henry May e Neil R. McMillen, Lars Schoultz, Sidney Lens, Joseph S. Tulchin, Clodoaldo Bueno, Maria Thereza Spyer Dulci, Fernando Vale Castro. Finalizando este capítulo, fizemos um estudo comparativo entre as concepções historiográficas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima acerca do bolivarismo e do monroísmo, salientando suas aproximações e distanciamentos sobre as aludidas questões em suas obras. No quarto capítulo, conceituamos racialismo, tratando das várias concepções racialistas europeias, estadunidenses e latino-americanas. Discorremos sobre a entrada e a difusão das teorias racialistas no Brasil, apresentando um painel com os autores racialisas europeus que mais exerceram influência sobre a intelectualidade brasileira no século XIX e nas primeiras décadas do século XX. Em seguida, apresentamos o conceito de raça de Manoel Bomfim e analisamos a concepção racialista deste intelectual. Por fim, analisamos como Bomfim historiou a América Latina e seus povos. No quinto capítulo, mostramos as filiações teóricas racialistas e deterministas de Manuel de Oliveira Lima. Fizemos uma análise de como Oliveira Lima historiou os povos da América Latina a partir dos seus postulados teóricos do racismo científico e das suas concepções deterministas geográficas. E ao final do derradeiro capítulo, comparamos as historiografias de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima acerca da América do Latina e da constituição racial dos seus povos, inferindo como esses autores pensaram no progresso econômico, social e político dos países sul-americanos.

			O recorte temporal compreende ao período da produção das obras historiográficas e sociológicas de Manoel Bomfim e Manuel de Oliveira Lima, publicadas entre os anos de 1899 a 1937. Contudo como as questões referentes ao bolivarismo, monroísmo, às conferências pan-americanas e ao ápice das vogas racialistas remontam ao século XIX, passamos em revista a essas temáticas em todo o Oitocentos.
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			Capítulo 1

			Manoel Bomfim, um intelectual nunca esquecido e Manuel de Oliveira Lima, o diplomata e historiador que ziguezagueou entre o americanismo e o antiamericanismo

			1.1 Revisando a biografia de Manoel Bomfim, um intelectual nunca esquecido

			Manoel José do Bomfim nasceu em 8 de agosto de 1868, na Cidade de Aracaju, então província de Sergipe, vindo a falecer no Rio de Janeiro em 21 de abril de 1932. A família de Manoel Bomfim era bem-posicionada economicamente, sendo seus pais comerciantes e donos de engenho nas proximidades de Aracaju. Luís Paulino Bomfim referiu-se à família do avô assim – “filho de família da burguesia que conseguira atingir sua posição social ao firmar-se como senhores de engenho”37. Contudo, seu pai, Paulino José Bomfim, era de origem humilde, tendo iniciado sua vida como vaqueiro, ainda nos tempos de menino. Paulino José conseguiu com o trabalho de vaqueiro juntar uns poucos animais, contudo começou a subir na vida ao se casar com a jovem viúva Maria Joaquina, filha de um comerciante português. Sobre a formação da família de Manoel Bomfim, Ronaldo Conde Aguiar escreveu:

			Apesar da diferença de idade entre os dois, o vaqueiro Paulino José e a viúva Maria Joaquina resolveram enfrentar a reação dos amigos e parentes, casando-se, pelo que se calcula em 1858 ou 1859. Na ocasião, Paulino tinha 18 anos e Maria Joaquina, 26. Foram morar na “estéril, insalubre e arenosa” Aracaju. Tiveram treze filhos38.

			A família Bomfim possuía um capital intelectual modesto. Entretanto seus pais possibilitaram ao jovem Manoel José do Bomfim cursar a Faculdade de Medicina da Bahia em 1886 e lá permanecer até 1888, quando esse jovem nortista resolveu transferir-se, no primeiro semestre de 1888, para a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde concluiu o curso em 1890, com a Tese das Nephrytes39. A transferência do jovem Manoel José do Bomfim da Faculdade de Medicina da Bahia para a Faculdade do Rio de Janeiro aconteceu em função do convite feito por seu amigo Alcindo Guanabara40. A aceitação deste convite feito pelo jovem mageense Alcindo ao estudante nortista Manoel José selou uma amizade que implicará em inúmeras parcerias jornalísticas e familiares entre ambos41.

			Formado médico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Manoel Bomfim exerceu a clínica médica por pouco tempo. Ele entrou para o corpo de oficiais médicos da Polícia do Rio de Janeiro em 1891, permanecendo nessa instituição de segurança pública por dois anos. O sociólogo Ronaldo Conde Aguiar discorreu sobre este período da vida de Manoel Bomfim deste modo:

			O melhor emprego que Manoel Bomfim conseguiu na época foi o de médico da Secretaria de Polícia, cargo para o qual foi nomeado por interferência de amigos, entre os quais Alcindo Guanabara, que acionaram amizades, pistolões e cartas às autoridades do governo provisório. Em poucos meses, Bomfim foi promovido a médico-cirurgião da Brigada Policial, no posto de tenente42.

			Bomfim permaneceu por pouco tempo na Polícia do Rio, devido aos incidentes políticos, pois colocou-se em oposição às posições autoritárias do Marechal Floriano Peixoto. Quando o “Marechal de Ferro” começou a perseguir e prender seus oponentes, Bomfim vendo seus amigos presos ou sendo auto exilados, como Olavo Bilac, Alcindo Guanabara e Pardal-Mallet, pôs-se em fuga para o interior de São Paulo, mais precisamente para Mococa, onde morava seu irmão José Augusto Bomfim43. A esta altura de sua vida, Manoel Bomfim já estava casado com a jovem portuguesa Natividade Aurora de Oliveira do Bomfim e tinha com ela uma filha chamada Maria Bomfim de pouco mais de 1 ano de idade. A estada de Bomfim e sua família em Mococa não foi boa, apesar de exercer a clínica médica nesta cidade com muitos problemas de infraestrutura. Uma epidemia de tifo acabou impactando negativamente na vida da Família de Manoel Bomfim– sua filha Maria de 1 ano e 10 meses contraiu esta doença fatal e, apesar, de todos os seus esforços médicos, a menina acabou morrendo. E Manoel Bomfim ficou traumatizado com a sua impotência médica diante da morte de sua filha Maria, acabando por se afastar da medicina. Luís Paulino Bomfim registrou bem essa infeliz passagem da vida do Doutor Manoel Bomfim:

			Bomfim assistiu à morte da filha sem que nada pudesse fazer para salvá-la, o que lhe causaria um trauma de tais proporções que, paras o resto de sua vida, pouco menciona o nome da menina. Era intransigente no julgamento das pessoas, a começar por si mesmo, e não admitia seu fracasso na tentativa de salvar a filha. Bomfim decidiu então retornar ao Rio de Janeiro, abandonou a medicina e passou a dedicar-se à educação44.

			Assim se deu o afastamento de Manoel Bomfim da medicina clínica e sua mudança para o ofício de professor, iniciando-se no magistério com aulas particulares de diversas disciplinas e preparando jovens para os concursos de acesso à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Esse período de iniciação no magistério foi a época dos escassos recursos, porquanto Bomfim foi demitido da Polícia do Rio de Janeiro e teve que contar com a ajuda dos seus pais com o envio sistemático de dinheiro para a sua manutenção e de sua esposa Natividade Aurora de Oliveira Bomfim. Julgamos importante registrar aqui o depoimento de Maurício de Medeiros, um dos mais notáveis ex-alunos de Manoel Bomfim, que corrobora nossa assertiva acima:

			Há uns 30 annos, entrava eu numa casa modesta da rua Colina, no Estacio de Sá, portador de uma carta de meu mano45 para Manuel Bomfim. Ia com ele preparar-me para o exame de Historia natural, no curso secundário.

			Datam d’ahi nossas relações e nossa amizade. O discípulo ficou sempre admirando o mestre46.

			Deixamos aqui bem claro que Manoel Bomfim se afastou da Medicina Clínica, entretanto ele continuou participando de congressos médicos e de associações científicas ligadas à Ciência Médica. Ele fez parte da Liga Brasileira de Higiene Mental, participando de seus congressos e reuniões, como a que citamos abaixo:

			LIGA BRASILEIRA DE HYGIENE MENTAL – serão reencetadas, hoje, 3 do corrente, todas as conferencias de vulgarização medico-psychologica que venham sendo realizadas sob os auspicios da Liga Brasileira de Hygiene Mental. […] entre os conferencistas figuram os nomes dos professores Olyntho de Oliveira, Moncorvo Filho, Fernando de Magalhães, Manoel Bomfim, deputado Carlos Penafiel, Drs. Mirandolino Caldas, J.P. Fontenelle, Humberto Gottuzzo, Odilon Jalloti e Murilo de Campos47.

			A nosso ver, quando os analistas e os estudiosos de Manoel Bomfim falam que ele deixou a Medicina, há de se ressaltar que seu afastamento dessa ciência foi relativo; visto que Bomfim deixou apenas de clinicar e que sua saída dos quadros médicos da Polícia do Rio de Janeiro não foi espontânea e sim imposta pelas autoridades estaduais alinhadas ao florianismo. Ratificamos nossa assertiva acerca do relativo abandono de Bomfim da Medicina, indicando a participação dele em uma conferência de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal em Buenos Aires:

			A representarem o Brasil na Conferencia de Neurologia, Psychiatria e Medicina Legal que se vai reunir dentro de poucos dias em Buenos aires, parte hoje, a bordo do “Cap. Polonio”, os professores Henrique Roxo, Faustino Esposel e Ernani Lopes. […] Os dois primeiros serão nossos representantes officiaes e o Dr. Ernani Lopes leva a incumbencia especial de representar a Liga Brasileira de Hygiene Mental, de que é presidente. […] entre as diversas contribuições brasileiras para essa conferencia , contam-se as dos srs. Henrique Roxo, que relatará uma das theses officiaes “Para uma classificação uniforme das doenças mentaes na America Latina”: Manoel Bomfim, Ernani Lopes, Faustino Esposel, Amaury de Medeiros, Miguel Salles, Loenidio Ribeiro Filho, Julio Porto Carrero, Mirandolino Caldas e R.S.Teixeira Mendes48.

			Evidenciamos com essas matérias publicadas em O Paiz, no ano de 1928, que Manoel Bomfim não abandonou por completo a Medicina. Ainda que ele disponibilizasse grande parte de seu tempo para a educação e vivesse dos proventos do magistério e da publicação de livros escolares que à época eram fontes auxiliares de receitas para os homens de letras e para os professores que se destacavam no Colégio Pedro II e na Escola Normal do Distrito Federal, Manoel Bomfim continuou participando de conferências médicas.

			Medeiros e Albuquerque referindo-se ao médico e professor Afrânio Peixoto reiterou o quanto era rentável a produção de livros escolares – “Professor em duas ou três escolas superiores, clínico, escritor de livros didáticos, que constituíam uma boa fonte de renda”49. Em verdade, muitos literatos da Primeira República – Sylvio Romero, José Veríssimo, João Ribeiro, Alberto de Oliveira, Olavo Bilac, Coelho Neto, Rocha Pombo, Viriato Correia – buscaram aumentar seus rendimentos com a elaboração e publicação de livros escolares. Manoel Bomfim fez parte de um seleto grupo de professores e intelectuais que se destacou como autor de livros didáticos de sucesso, tendo duas publicações escolares com mais de cinquenta edições e reeditadas por algumas décadas ininterruptamente. Marisa Lajolo aludiu ao papel desempenhado por renomados intelectuais e literatos na criação de uma literatura escolar. Segundo Lajolo:

			O comecinho da República assumiu a educação como uma de suas grandes bandeiras. Tão grande que empolgou intelectuais como Olavo Bilac, João Ribeiro, Coelho Neto, Alberto de Oliveira e Manuel Bomfim, levando-os à criação de uma literatura escolar, cujo consumo compulsório garantiu a seus autores papel de destaque na formação intelectual de várias gerações50.

			Manoel Bomfim produziu a maior parte de sua obra científico-escolar na Primeira República e ainda teve atuação destacada na educação básica como professor e diretor, dirigindo por pouco tempo a Escola Normal do Distrito Federal (de maio a outubro de 1898), entretanto lecionou nessa centenária escola normal por mais de duas décadas. Bomfim foi o mais longevo diretor do Pedagogium51, ficando à frente deste centro de estudos pedagógicos e psicológicos por mais de quinze anos. Como coroamento de sua carreira de professor e gestor, ocupou, de dezembro de 1898 a março de 190052, o cargo de Diretor Geral de Instrução Pública do Distrito Federal nas administrações de José Cesário de Faria Alvim e de Honório Gurgel, voltando a ocupar o maior cargo da educação do Distrito Federal nos Governos de Pereira Passos e de José Marcelino de Sousa Aguiar, de 1905 a 1907. O cargo de Diretor de Instrução Pública do Distrito Federal é o equivalente ao de Secretário Municipal de Educação da Cidade do Rio de Janeiro. Ronaldo Conde Aguiar ilustra bem essa passagem de Bomfim pela cúpula educacional do Distrito Federal em fins do século XIX e na primeira década do século XX:

			Em dezembro de 1898, Campos Sales (empossado na presidência da República em 15 de novembro) nomeou José Cesário Alvim prefeito do Rio de Janeiro. Cesário Alvim, que havia sido atacado, anos atrás, por Medeiros e Albuquerque, demitiu-o incontinenti da Diretoria de Instrução Pública, chamando Manoel Bomfim para substituí-lo. Bomfim permanecerá um ano no cargo, tentando – inutilmente – fazer o prefeito Cesário Alvim compreender a importância e o alcance da instrução pública.

			Não será esta, porém, a única experiência de Manoel Bomfim na função. Em 1905, ele será convidado pelo prefeito Pereira Passos a assumir novamente a Diretoria da Instrução Pública53.

			Ao lermos o livro de memórias Quando eu era vivo… (1945) do intelectual pernambucano Medeiros e Albuquerque, nós obtemos informações de sua inimizade com Cesário Alvim e de sua saída da Diretoria de Instrução Pública do Distrito Federal. Fato político que possibilitou o início da ascensão de Manoel Bomfim nos quadros da administração municipal do Rio de Janeiro. Não nos esqueçamos que foi o próprio Medeiros e Albuquerque que nomeou Manoel Bomfim vice-diretor do Pedagogium, e, mais adiante, o fez diretor geral desse pioneiro centro de estudos pedagógicos e psicológicos do Brasil durante grande parte da Primeira República. Medeiros e Albuquerque, que foi um inseparável amigo de Bomfim em conferências cujo objeto eram temas da psicologia, assim se pronunciou sobre suas rusgas com Cesário Alvim:

			Cesário Alvim, a quem eu atacara muito, quando ele me demitira do Ministério do Interior, não queria servir comigo. Preferia, porém, não ter de demitir-me de novo e incumbiu desse serviço a Van Erven, que se desempenhou da sua tarefa, no último dia de seu exercício.

			Respondendo a um jornal que o entrevistara, Cesário Alvim disse saber perfeitamente que a minha demissão era ilegal, mas que, mesmo quando eu fosse reintegrado pelo Poder Judiciário, ele não me reporia no cargo.

			Foi, porém, ele que não durou muito nesse cargo54.

			Parece um paradoxo, mas o fato é que Manoel Bomfim foi indicado por Cesário Alvim para substituir o amigo Medeiros e Albuquerque com quem tinha laços íntimos, desde os tempos do Pedagogium, por volta de 189755.

			Bomfim foi membro do Conselho Superior de Instrução Pública. Sua entrada para esse conselho escolar do Distrito Federal se deu por volta de 1897, quando foi efetivado como Diretor Geral do Pedagogium56. No ano de 1897, Medeiros e Albuquerque, Diretor Geral de Instrução Pública do Distrito Federal, lançou um edital para a escolha de um compêndio da História da América, o qual seria adotado no ensino secundário da Capital Federal, ou melhor, na Escola Normal da Capital da República. Bomfim interessado na temática sobre a América se prontificou a dar o parecer sobre essa obra didática. Só houve um compêndio inscrito nesse concurso, o livro de José Francisco de Rocha Pombo, que por determinação do edital se apresentou com o pseudônimo de Cristóvão Colombo. Bomfim deu parecer favorável ao compêndio de História da América que foi apresentado, contudo ele fez algumas ressalvas sobre a abordagem desta obra escolar acerca da escravidão negra e de alguns importantes vultos do continente americano. A esse respeito se pronunciou o sociólogo Ronaldo Conde Aguiar, biógrafo de Manoel Bomfim:

			Em algumas passagens do parecer, Manoel Bomfim fez discretas, mas certeiras, críticas ao texto de Cristóvão Colombo. Isto ocorreu, sobretudo, quando o autor do Compêndio de História da América, deixando-se levar pelo “ardor humanitário que o anima”, emitiu juízos e conceitos – “que são, pelo menos, precipitados” – contra vultos da história continental. Bomfim discordou, por exemplo, das duras palavras que Cristóvão Colombo utilizou contra Rosas, Francia e Solano Lopez, os quais foram invariavelmente chamados de “algoz ominoso”, “monstro ignóbil”, “ímpio”, “nefando”, entre outros tantos epítetos pouco edificantes57.

			Resolvemos, aqui, ilustrar a passagem e a atuação de Manoel Bomfim no Conselho Superior de Instrução Pública, porque sua atuação nesta instituição escolar teve influxo na elaboração de sua obra histórico-sociológica inaugural, A América Latina, males de origem (1905)58. É fato que chefiar o Pedagogium lhe franqueou a entrada no Conselho Superior de Instrução Pública do Distrito Federal, pois uma vaga cativa neste conselho escolar era para essa pioneira instituição psicológica e pedagógica do Brasil.

			Na direção do Pedagogium, sentindo a necessidade de se especializar em psicologia, pois tencionava criar um laboratório de psicologia experimental neste centro de pesquisas psicológicas e pedagógicas, Bomfim viajou comissionado pela municipalidade do Distrito Federal à França em 1902 para estudar com o respeitado psicólogo Alfred Binet e com outros expoentes dessa jovem ciência, como Pierre Janet e Édouard Toulose59. Na Sorbonne foi companheiro de estudos de Georges Dumas. Os estudos psicológicos e o intercâmbio com Binet, Janet, Toulose e Dumas possibilitaram a criação do primeiro laboratório de psicologia experimental do Brasil por Bomfim em 190660.

			Em fins do século XIX e início do século XX a elaboração de livros escolares alavancava e projetava os intelectuais que se dedicavam a essa tarefa tão importante para o desenvolvimento da educação nacional. Não foi por acaso que importantes escritores daquele período, como Sylvio Romero, José Veríssimo, Júlia Lopes de Almeida, Coelho Neto, Olavo Bilac, Rocha Pombo, Belizário Penna, Maurício de Medeiros, Viriato Correia e outros intelectuais de peso, escreveram livros escolares. Manoel Bomfim teve um perfil intelectual diferenciado da maioria dos escritores de livros escolares da virada do século XIX para o XX, pois não se dedicou ao romance, nem ao conto e nem à poesia, apenas foi cronista da imprensa carioca da época. Contudo ele tornou-se um dos mais exitosos autores de livros escolares do início do século XX.

			Manoel Bomfim e Olavo Bilac escreveram em parceria livros escolares de grande sucesso: Livro de Composição para o Curso Complementar das Escolas primárias (1899)61, Livro de Leitura das Escolas Primárias (1901) e Através do Brasil (1910). Os dois primeiros livros da dupla Manoel Bomfim e Olavo Bilac tiveram mais de cinquenta edições, sendo utilizados por décadas a fio nas escolas brasileiras62. Já o último livro da parceria Bomfim e Bilac, o Através do Brasil, cuja primeira edição é de 1910, teve 66 edições, sendo reeditado por mais de cinco décadas e tendo feito parte da formação básica de várias gerações de estudantes brasileiros até meados da década de 196063. Maria Thétis Nunes referiu-se aos livros escolares de Manoel Bomfim em seu opúsculo Sílvio Romero e Manuel Bonfim: pioneiros de uma ideologia nacional, destacando Através do Brasil:

			Seus livros didáticos, destinados à leitura para o curso primário, traduzem idealismo, sentimento cívico e amor ao Brasil. Destaca-se “através do Brasil”, escrito em colaboração com Olavo Bilac, amigo e companheiro de jornadas cívicas64.

			Também a historiadora fluminense Rebeca Gontijo aludiu sobre as parcerias bibliográficas escolares de Manoel Bombim e Olavo Bilac. Na visão de Gontijo,

			Do mesmo modo, inexistiam, segundo Bomfim e Bilac, livros de composição que servissem de guia para a prática da escrita. Sabendo disso, reuniram extratos de obras literárias no Livro de Composição (1899), adotado pelo Conselho Superior de Instrução Pública da capital federal e pelos governos dos estados de São Paulo, Bahia, Sergipe, Amazonas, Ceará, Rio de Janeiro etc.65.

			Manoel Bomfim também escreveu em parceria o livro O Methodo dos Tests (1926) com Ofélia e Narbal Fontes, professores da Escola Normal do Distrito Federal e, ainda, contou nesta obra didática com a colaboração das professoras Alice Correa Jorge da Cruz, Eurydice Correa da Cruz, Leopoldina da Cruz Machado, Maria Leopoldina Ribeiro Pacca, Moema Carvalho e Ophelia Avellar de Barros. Essas aludidas professoras foram suas colegas da Escola Aplicação do Distrito Federal66. O fato é que Manoel Bomfim escreveu muitos livros didáticos sem parceria, citamos alguns: Lições de Pedagogia: teoria e prática da educação (1915), Lições e leituras: livro do mestre (1922), Noções de Psychologia (1916), Primeiras Saudades: leitura para o primeiro ano do curso médio das escolas primárias (1920). O livro didático Primeiras Saudades… foi inspirado na situação vivida por seu filho Annibal Bomfim que estudou em internatos na Europa e formou-se anos adiante em Engenharia Elétrica nos Estados Unidos67. Citamos uma passagem da biografia sociológica de Ronaldo Conde Aguiar sobre a vida e a obra de Manoel Bomfim para esclarecermos as particularidades da composição do Livro Primeiras Saudades – leitura para o 1º ano do Curso Médio das Escolas Primárias:

			Bomfim escreveu Primeiras Saudades inspirado nas “saudades” do seu filho Aníbal, que ainda criança, foi estudar na École Primaire Communale de Jeunes Garçons. Aníbal teve, sem dúvida, uma educação esmerada, mas passou grande parte da sua infância e adolescência longe dos pais: estudou na França, na Inglaterra, na Alemanha e formou-se em engenharia elétrica nos Estados Unidos, pela Universidade da Pensilvânia. Em 1921, retornou ao Brasil e, com um sócio, abriu a Casa Electros, que nos anos seguintes faria, entre outras, as instalações elétricas dos cinemas Odeon e Íris e da Exposição de 1922, comemorativa do centenário da Independência68.

			O que percebemos é que mesmo Manoel Bomfim acreditando na instrução popular sob a batuta do Estado, ele não abriu mão de colocar seu filho Anníbal Bomfim em excelentes escolas europeias e formá-lo em engenharia elétrica nos Estados Unidos, preparando-o para exercer importantes cargos de comando, como, por exemplo, a presidência da Light and Power Company, segundo relato de sua sobrinha-neta Marília Bomfim.

			As relações entre Manoel Bomfim e Olavo Bilac podem ser explicadas, sobretudo, pelo projeto de defesa da difusão da instrução popular como meio de fazer o país progredir e de possibilitar a ascensão das camadas pobres na sociedade brasileira, que ambos defendiam. Os dois intelectuais diferiram bastante em suas leituras sobre a cultura popular, pois Olavo Bilac era avesso às manifestações populares, enquanto Bomfim foi um apaixonado pelas coisas das pessoas simples – “Bomfim gostava imensamente de modinhas populares, que falavam das coisas e da vida do povo brasileiro”69. Ainda sobre a amizade e a parceria intelectual entre o professor Manoel Bomfim e o poeta Olavo Bilac podemos registrar que a nomeação do príncipe dos poetas brasileiros ao cargo de inspetor de ensino foi uma iniciativa do psicólogo do Pedagogium. A esse respeito colhi da pena de Humberto de Campos em seu indiscreto diário publicado postumamente as frases de Manoel Bomfim acerca da nomeação de Bilac interinamente para o cargo de diretor do Pedagogium e, pouco tempo depois, para o cargo de inspetor escolar:

			– Estava eu como diretor do “Pedagogium” quando fui convida para Diretor da Instrução. Nomeado, indiquei Bilac para substituir-me interinamente, no “Pedagogium”. No meu novo cargo, propus a criação de mais alguns, de inspetor escolar, e disse ao Bilac que escrevesse a Cesário Alvim, que era o Prefeito, pedindo a sua nomeação para um deles. Escrupuloso em tudo, Bilac relutou. Não sabia pedir. Obriguei-o a sentar-se, e a escrever a carta. Dias depois saíam as nomeações, entre as quais a dele. E ninguém ficou mais espantado com o sucesso da carta do que Bilac, o qual não podia compreender que um homem público, mesmo Cesário Alvim, contrariasse a ambição de dezenas de políticos, protetores de outros candidatos, simplesmente para atender a um poeta70.

			Façamos justiça aos escritos de psicologia de Manoel Bomfim que nem sempre foram caracterizados como livros escolares, pois em se tratando da Ciência de Wilhelm Wundt (1832–1920)71 o mestre sergipano foi além dos compêndios de psicologia das Escolas Normais ao publicar o livro Pensar e dizer – Estudo do símbolo no pensamento e na linguagem em 192372. Para o acadêmico e crítico literário Wilson Martins (1921–2010), Manoel Bomfim desenvolveu neste livro conceitos de psicologia ligando o psique ao social, tendo se antecipado aos estudos de Jean Piaget, Roman Jakobson, Lev Vygotsky e Claude Levi-Straus sobre a linguagem. Assim se expressou Wilson Martins sobre Manoel Bomfim e seu preclaro livro de psicologia:

			Não será, entretanto, muito lisonjeira a ideia que nós possamos fazer da nossa inteligência se pensarmos ter caído no mais completo esquecimento um livro do mais alto interesse e originalidade que, em 1923, não apenas situava em plano até então inantingido o esforço intelectual brasileiro, mas, ainda, antecipava-se a concepções que hoje parecem extremamente modernas e revolucionárias sobre a natureza e a estrutura da linguagem: Pensar e Dizer, “estudo do símbolo no pensamento e na linguagem, de Manuel Bonfim. Datado de novembro do ano anterior, o prefácio apresentava a linguagem como o “aspecto sensível, imediatamente apreciável” da vida espiritual, de sorte que, “objetivamente, podemos acompanhar, conhecer, apreciar e analisar a vida do espírito – na exteriorização da linguagem, e na realização das reações de relação”. Um dos aspectos mais intrigantes da linguagem, dizem os especialistas mais avançados, está no fato de formularmos e podermos compreender frases que jamais tinham sido ditas ou que até então desconhecíamos, isto é, o seu caráter de permanente e ininterrupta invenção, – exatamente o contrário do que pensavam (e ainda pensam!) os gramáticos […]73.

			E fechando sua crítica sobre o pioneirismo dos estudos de Manoel Bomfim sobre os símbolos e a linguagem em Pensar e Dizer…, Wilson Martins sentenciou:

			Aí está boa parte do Estruturalismo e das análises que, muitos anos depois, haviam de celebrizar Claude Levi-Strauss. É certo que, no comentário aos exemplos literários, Manuel Bonfim nem sempre parece distinguir com clareza entre o que é símbolo e o que é imagem, metáfora e outras figuras, acrescente-se, porém, imediatamente, que o substrato simbólico destas últimas é evidente, sendo, aliás, movediças as respectivas fronteiras.

			Ao distinguir entre expressão e linguagem, ele se antecipa igualmente a estudos e ideias que muitos eruditos recentes pensam datar de R. Jakobson74.

			Wilson Martins foi um dos primeiros acadêmicos a reconhecer a originalidade dos contributos teóricos de Manoel Bomfim para o desenvolvimento da psicologia no Brasil. Antes dele, situamos Maurício de Medeiros e Antônio Gomes Penna estudiosos que aludiram aos estudos de psicologia do mestre do Pedagogium, os quais foram professores da Universidade do Brasil, rebatizada de Universidade Federal do Rio de Janeiro. O primeiro foi professor catedrático de Psiquiatria, tendo trabalhado com o psiquiatra Juliano Moreira no Hospital Nacional de Alienados na Praia Vermelha, onde criou o segundo laboratório de psicologia experimental do Brasil; já o segundo lente se notabilizou como um dos consolidadores da psicologia no estado do Rio de Janeiro75. “Não é demais, pois, concluir, dizendo que Manuel Bomfim, como psychologo, marca uma era nova no Brasil”76.

			Manoel Bomfim foi um autor polígrafo, tendo escrito obras de referência em várias áreas do conhecimento humano: medicina, história, pedagogia, psicologia, linguística, botânica, zoologia, política, geografia e literatura. Todavia sua poligrafia baseou-se em pesquisas documentais e bibliográficas, além de estudos que realizou na Sorbornne e nas Faculdades de Medicina da Bahia e do Rio de Janeiro. Bomfim não pode ser caracterizado como intelectual polígrafo do final do Império e da Primeira República que sequer concluiu os estudos de Direito ou Medicina e que galgou espaço entre a intelectualidade a partir do jornalismo e das indicações políticas. Vejamos a crítica que o próprio Bomfim fez de uma cultura bacharelesca herdada de Portugal e dos arranjos políticos de nossa república oligárquica:

			Intensidade de um mal de sempre, a incapacidade dirigente, se deriva de duas fontes, com elas conflui para uma mesma inépcia, mais patente hoje do que nunca: a tenebrosa insuficiência da gerência bacharelesca a que está condenada a antiga colônia portuguesa. Parasitismo sobre parasitismo dos governantes bragantinos, mentalidade na tradição da jurídica coimbrense – fizeram a sequência da governança brasileira, universalmente incapaz, incapacidade que a República agravou com o descaso do oligarquismo vigente, e o desprezo por tudo que não seja arranjo de pessoas, ou ostentação de poderio77.

			Ao situarmos Manoel Bomfim como um intelectual polígrafo, salientamos que ele tinha uma visão original de várias ciências: psicologia, sociologia, pedagogia, medicina, história e linguística. Fizemos essa assertiva nos estribando em alguns analistas clássicos de Manoel Bomfim, como, por exemplo, Humberto de Campos, Maurício de Medeiros, Almachio Diniz, Nelson Werneck Sodré, Antônio Cândido, Darcy Ribeiro e Maria Thétis Nunes.

			Bomfim também escreveu e ocupou vários cargos em jornais e revistas desde sua chegada ao Rio de Janeiro na penúltima década do século XIX e nas três primeiras décadas do século XX. Notabilizou-se por ter sido um dos fundadores da pioneira revista infantil O Tico-Tico, que encantou várias gerações de crianças e adolescentes brasileiros por várias décadas. A historiadora sergipana Maria Thetis Nunes, que discorreu sobre Manoel Bomfim no Instituto de Estudos Brasileiros (ISEB) sob a orientação de Nelson Werneck Sodré, apresentando no ano de 1956 a tese Sylvio Romero e Manoel Bomfim: pioneiros de uma Ideologia Nacional78. A professora Thetis Nunes assim se referiu à Revista O Tico-Tico e à iniciativa do mestre sergipano em criar uma publicação infanto-juvenil:

			Em especial a revista infantil Tico-Tico, lançada em 1905, teve Manoel Bomfim como um dos idealizadores e também seu primeiro editor, que trazia interessantes histórias em quadrinhos com personagens como: Chiquinho, Zé Macaco, Faustina, Jagunço, Azeitona, Reco-Reco, Bolão, os quais, durante 57 anos, frequentaram a memória afetiva de várias gerações. Hoje, eles são saudades…79

			Apesar de uma considerável produção jornalística desde as últimas décadas do século XIX e nas três primeiras décadas do século XX, Bomfim reuniu pequena parte dos seus artigos escritos em importantes jornais e revistas somente em dois livros. Ele publicou os artigos escritos na Revista Pedagógica, os que relatam sua atuação como deputado federal por Sergipe na aprovação de um projeto de federalização da instrução primária que viraram seu último livro em vida, Cultura e Educação do Povo Brasileiro (1931)80 e as matérias sobre as potências europeias envolvidas na Primeira Guerra Mundial, publicadas a partir de 17 de agosto de 1914 no Jornal do Comércio, que estão compilados no Livro A Obra do germanismo (1915)81.

			Existe uma grande polêmica em torno do livro Cultura e Educação do Povo Brasileiro, se este livro teria sido publicado ainda em vida de Manoel Bomfim, ou seria uma obra póstuma. Por exemplo, Ronaldo Conde Aguiar e Rebeca Gontijo, dois analistas de peso da vida e da obra de Manoel Bomfim afirmam ser este livro póstumo. Rebeca Gontijo assevera que Cultura e Educação do Povo Brasileiro é um livro que

			Pouco antes de morrer, ditou ao teatrólogo Joracy Camargo parte de seu último livro. Em seguida, seu filho Aníbal organizou, com Camargo, obra Cultura e Educação do Povo Brasileiro: pela difusão da instrução primária., reunindo, além dos textos ditados, um conjunto de artigos dispersos em periódicos. O livro recebeu o prêmio Francisco Alves, da Academia Brasileira de Letras82.

			Provavelmente, Rebeca Gontijo por ter usado como relevante referência o livro sobre Bomfim de Ronaldo Conde Aguiar tenha aceitado a hipótese deste sociólogo alagoano de ser Cultura e Educação do Povo Brasileiro um livro póstumo. Vejamos os pontos de convergências da citação acima de Gontijo com Ronaldo Conde Aguiar:

			Ao contrário do que muitos pensam, O Brasil nação não foi seu último livro. Pouco antes de morrer, Bomfim ainda encontrou forças suficientes para ditar (isso mesmo: ditar) ao teatrólogo Joracy Camargo, autor da peça Deus lhe pague, aquela que seria, na verdade, a sua derradeira obra: Cultura e Educação do Povo Brasileiro. Lançado depois da sua morte pela Editora Pongetti, esse livro seria premiado, em 1933, pela Academia Brasileira de Letras, recebendo, de quebra, baita elogio do acadêmico e cientista Roquette-Pinto: “Trata-se de um notável ensaio de história da educação nacional”83.

			Não entraremos no mérito se Manoel Bomfim contou ou não com a ajuda do teatrólogo Joracy Camargo para elaborar seu último livro. O que asseveramos de posse de dois exemplares de Cultura e Educação do Povo Brasileiro é que a primeira edição desse livro ocorreu quando Manoel Bomfim estava vivo, porquanto nós temos uma edição do autor de 193184 e ainda possuímos outra edição do livro feita pela Editora Pongetti de 193285. Acreditamos ser póstuma a segunda edição do livro Cultura e Educação do Povo Brasileiro, a qual foi inscrita em concurso de obra literária da Academia Brasileira de Letras, sagrando-se vencedora no concurso de 1933 da ABL, recebendo o Prêmio Francisco Alves. Coincidentemente no ano que foi criada a Sociedade Manoel Bomfim pela nata da intelectualidade do Distrito Federal.

			Ronaldo Conde Aguiar, autor de um dos livros mais completos sobre a vida e a obra de Manoel Bomfim, atribui ao fato de o autor de América Latina: males de origem não ter aceitado o convite de Machado de Assis para ser um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras (ABL) e sua recusa em aceitar o convite para fazer parte do quadro de sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), logo após o lançamento de sua Magnum Opus, A América Latina: males de origem, em 1905, o ofuscamento da obra histórico-sociológica bomfimniana no meio intelectual brasileiro nas primeiras décadas do século XX. Não concordamos com essa posição de Conde Aguiar, porquanto muitos fundadores e alguns imortais pioneiros da ABL tiveram suas obras bibliográficas olvidadas ainda em vida. Situação análoga ocorreu com vários membros do IHGB que há muito tempo vivem com as suas obras historiográficas no obscurantismo. E Manoel Bomfim sem ter integrado os quadros da ABL e do IHGB teve algumas das suas obras editadas e reeditadas durante as quatro primeiras décadas do século XX, a saber, A América Latina: males de origem (1938), O Brasil, com notas e prefácio de Carlos Maul, que integrou a Coleção Brasiliana da Companhia Editora Nacional, editado 1935, e reeditado em 1940, além de seus clássicos de livros escolares, o Através do Brasil, editado em 1910, que teve mais de sessenta edições, sendo a última edição em 1964, o Livro de composição das Escolas Primárias, editado de 1899 aos 1960, com mais de 50 edições. Essas informações bibliográficas sobre Bomfim atestam que não ter integrado os quadros dos imortais da ABL e de sócios do IHGB não impactou em sua carreira intelectual. Citamos aqui três intelectuais de peso que conviveram com Bomfim e escreveram sobre ele e sua densidade intelectual, Humberto de Campos (1886–1934), Almachio Diniz (1880–1937) e Maurício de Medeiros (1885–1966). Humberto de Campos, escritor, jornalista, polemista e membro da ABL, ratificou a notoriedade e a opulência dos escritos de Bomfim em várias áreas do conhecimento. Para esse intelectual maranhense, Bomfim foi o grande mestre de muitos intelectuais das três primeiras décadas do século XX, exercendo influxo sobre vários autores de sua época a partir de seus estudos pedagógicos, psicológicos e histórico-sociológicos. Vejamos alguns fragmentos de Humberto de Campos sobre Manoel Bomfim:

			Parou, anteontem, para sempre, e dorme hoje, num cofre de madeira com fechos de prata, um dos relógios de ideias mais sólidos, e de hora mais certa, que tem trabalhado sob o sol do Brasil. Essa máquina de precisão era um homem. E chamava-se Manuel Bomfim. […] Confesso, porém, que jamais encontrei um celeiro de ideias tão rico, tão cheio, tão opulento, como esse que a Morte acaba de destruir, sepultando na terra, e cobrindo de areia.

			Manuel Bomfim, foi, na verdade, uma das mais vigorosas organizações mentais que o brasil tem produzido. Possuía uma noção segura e original de todos os nossos problemas, fossem eles políticos, sociais, ou literários, com os quais formava panoramas novos no mundo do conhecimento. Produzia muito, e vendia por grosso. Cada um de seus livros é um vasto armazém de ideias, capaz de abastecer uma academia ou uma geração. Daí a forma compacta, a densidade e o volume de cada um deles. […] Na floresta das ideias não colhia flores nem cortava arbustos: derrubava madeiros, atacava cedros e jequitibás, que lançava, inteiros, à correnteza, para que outros no futuro os desbastem, aproveitando-os para construções leves e elegantes86.

			Humberto de Campos, em uma crônica intitulada “Manoel Bomfim” incluída no Livro Enterrando meus mortos, obra póstuma, nos permite lançar mão do conceito de fundador de discursividades de Michel Foucault ao analisarmos o influxo do psicólogo do Pedagogium sobre uma plêiade de intelectuais que produziram obras histórico-sociológicas a partir dos anos 1920/1930, como Edgard Roquette-Pinto, Arthur Ramos, Josué de Castro, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Júnior e Darcy Ribeiro. No Livro Diário Secreto (1954), Humberto de Campos também enalteceu a figura de Manoel Bomfim, questionando o porquê deste importante intelectual não ter feito parte da ABL “– Por que este homem não é, ainda, da Academia?”87 Estando hospedado no Hotel D. Pedro, em Petrópolis, em janeiro de1928, Humberto de Campos deparou-se com Manoel Bomfim e registrou esse encontro em seu Diário Secreto:

			Entre os hóspedes do hotel, um há, tão bisonho como eu, mas que toma a iniciativa de aproximar-se de mim. É Manuel Bomfim, sociólogo e historiador, autor de “A América Latina”, obra cuja documentação histórica me espantou quando, há vinte e dois anos, ainda adolescente, a li, no interior do Ceará. […] Manuel Bomfim tem ideias especiais e apaixonadas sobre a nossa formação étnica, e a da nação, como entidade política. Na sua opinião, o esforço português para a colonização do Brasil foi nulo, insignificante. A atuação da metrópole circunscreveu-se exclusivamente à exploração da colônia, sem dar-lhe, em paga, melhoramentos, senão correspondentes ao proveito usufruído, ao menos daqueles que a providência aconselha a quem pretende conservar uma fácil fonte de renda88.

			Humberto de Campos, que cinco anos depois, tornara-se um dos baluartes da fundação da Sociedade Manoel Bomfim, segue em seu diário analisando a obra magna do mestre do Pedagogium. Em 21 de abril de 1933 foi criada a Sociedade Manoel Bomfim por importantes literatos, acadêmicos, professores, autoridades públicas e cientistas, como, por exemplo, Humberto de Campos, Medeiros e Albuquerque, Ataulpho de Paiva, Gustavo Barroso, Maurício de Medeiros, Flexa Ribeiro, Jorge Machado, Carlos Maul, José Getúlio da Frota Pessoa89, Astério de Campos, Gregório da Fonseca e Rafael Pinheiro90.

			A Sociedade Manoel Bomfim foi criada com o objetivo de divulgar a obra intelectual e bibliográfica do seu patrono, sobretudo, a psicologia, a história, a sociologia e a pedagogia. Podemos afirmar que, ainda que as fontes sejam poucas a respeito dessa sociedade científico-cultural em memória do mestre e psicólogo da Escola Normal do Distrito Federal e do Pedagogium, a Sociedade Manoel Bomfim atingiu seus objetivos principais – o de preservar a memória e de divulgar a obra de seu patrono – porquanto foi editado em 1935 e reeditado em 1940 O Brasil (Coleção Brasiliana)91, livro em que Carlos Maul compilou textos de Manoel Bomfim contidos nos livros O Brasil na América (1929) e O Brasil Nação (1931).

			Outrossim, Antônio José de Azevedo Amaral (1881–1942) reeditou, em pleno Estado Novo, a obra prima de Manoel Bomfim, A América Latina: males de origem (1938)92. Assim sendo, apresentamos argumentos baseados em fontes bibliográficas que fragilizam as assertivas de muitos estudiosos de Manoel Bomfim sobre o esquecimento dele nos anos de 1930 até os anos de 1960 ao trazermos à baila importantes informações sobre a Sociedade Manoel Bomfim e capítulos e páginas desse período acerca deste cientista aracajuano. Julgamos relevante salientar que não se sustentam as assertivas dos analistas da obra do mestre sergipano que afirmam que houve um apagamento da memória e da obra bomfimniana pelas autoridades estadonovistas, porquanto A América Latina: males de origem, considerada sua obra histórico-sociológica principal pela crítica especializada foi reeditada em plena vigência do Estado Novo. Entendemos que se faz necessário citar alguns fragmentos do Prefácio de Azevedo Amaral da segunda edição de A América Latina: males de origem (1938) para dissiparmos as dúvidas de um suposto apagamento do nome de Manoel Bomfim pelas autoridades políticas e intelectuais do Estado Novo:

			Ter sido incumbido de escrever algumas páginas, que não pretendem ser prefácio, porque a obra de Manuel Bomfim é daquelas, cuja inexcedível lucidez torna supérfluos quaisquer comentários explicativos, é para mim uma honra, que não preciso dizer quanto me desvanece. As únicas credenciais que posso apresentar para o desempenho desta missão resumem-se no fato de pertencer ao grupo de trabalhadores intelectuais que vem explorando o filão rompido por Manuel Bomfim desde os primeiros anos deste século e que no desempenho de sua tarefa são animados pelo mesmo espírito de brasilidade que inspirou aquele inolvidável pioneiro dos estudos sociológicos entre nós93.

			Observamos aqui, primeiramente, que Azevedo Amaral, um dos mentores do regime estadonovista, reconheceu a importância e o valor da obra histórico-sociológica de Manoel Bomfim e seu pioneirismo no início do século XX em pensar entre nós a situação do Brasil e dos países da América Latina face ao etnocentrismo europeu. A seguir, este teórico do Estado autoritário brasileiro enalteceu o espírito de brasilidade de Manoel Bomfim e seu pioneirismo nos estudos sociológicos em nosso país. Há de se ressaltar que esta assertiva de Azevedo Amaral acerca a relevância de Bomfim na sociologia brasileira também é compartilhada por Antônio Candido, um grande estudioso do pensamento social brasileiro e da história da sociologia brasileira94. Um fato que nos chama atenção em relação aos analistas e críticos entusiastas de Manoel Bomfim na Primeira República e no início da Era Vargas é que eles transitam das ideologias libertárias – anarquismo e socialismo – até as doutrinas totalitárias de direita. Vemos críticos favoráveis a obra bomfimniana, como, Fábio Luz, ícone do anarquismo brasileiro, Antônio Candido e Nelson Werneck Sodré, intelectuais socialistas; mas, também observamos analistas admiradores de Manoel Bomfim em polo político radicalmente oposto, como, Gustavo Barroso e Carlos Maul, integralistas e anti-semitas, Azevedo Amaral, partidário do Estado autoritário varguista. Ainda encontramos intelectuais entusiastas da obra de Manoel Bomfim no campo democrático-liberal, como Edgard Roquette-Pinto, Ataulpho de Paiva, José Getúlio da Frota Pessoa e Maurício de Medeiros. Acentuamos, que, neste ponto, estamos discorrendo sobre críticos e analistas de Manoel Bomfim da Primeira República e do período varguista, compreendido entre os anos 1930 até meados da década de 1940.

			E voltando a análise do não apagamento da memória de Manoel Bomfim e de sua obra na era varguista, em especial no Estado Novo, citamos novamente Azevedo Amaral:

			As transformações políticas e não só políticas como também econômicas e sociais que se tem operado no brasil nos últimos anos e através das quais a Nação se encaminhou para descobrir a própria realidade, só foram possíveis por uma preparação cultural, que imprimiu ao pensamento das elites diretrizes novas. Entre os primeiros que contribuíram eficazmente para despertar na consciência brasileira a ânsia de encontrar a própria realidade, Manuel Bomfim ocupa lugar de grande destaque. Não é portanto inoportuno a passagem do primeiro aniversário do Estado Novo, para fazer a reedição da América Latina uma expressão de reconhecimento nacional a um dos mais esclarecidos precursores do movimento de realismo político, que nos integrou afinal no curso normal da nossa evolução histórica95.

			Ainda que Manoel Bomfim tenha feito críticas contundentes ao segmento oligárquico que promoveu a Revolução de 1930 em O Brasil Nação, publicado em 1931; Azevedo Amaral, adepto incondicional deste movimento golpista, não deixou de citar e elogiar o mestre do Pedagogium em seus livros, como, por exemplo, em O Brasil na crise actual, publicado em 1934 na Coleção Brasiliana96. Neste livro que antecede ao Estado Novo e que Azevedo Amaral preconizou um Estado autoritário para sanar os males da sociedade brasileira, o autor utilizou O Brasil na América para diferenciar o Brasil dos demais países latino-americano. Segundo Antônio José de Azevedo Amaral:

			O Brasil oferece no que poderemos chamar o período genético da personalidade nacional um traço característico e peculiar, que o distingue de todas as outras nações do continente americano. Circunstancias inherentes á propria fraqueza da metrópole européa forçaram-no a crear-se, expandir-se, desenvolver-se e defender-se de inimigos externos exclusivamente com os seus proprios recursos. Este facto, sagazmente assignalado por Manoel Bomfim, constitue a nosso vêr talvez a mais importante condição da plasmagem da nossa personalidade nacional97.

			Manoel Bomfim, mesmo gravemente enfermo lutando contra um câncer em estado terminal, mandou parar a impressão de O Brasil Nação e escreveu um posfácio com críticas contundentes aos insurgentes de 1930, alertando aos seus leitores que esse movimento não era revolução e sim uma troca de posições entre as oligarquias de São Paulo e do Rio Grande do Sul no comando do país98. Em O Brasil Nação, Manoel Bomfim defendeu uma revolução popular nos moldes da Revolução Mexicana como derradeira possibilidade de se implantar um projeto de instrução popular para o alargamento da cidadania no Brasil com justiça social99.

			Julgamos importante ressaltar aqui a admiração que o intelectual Edgard Roquette-Pinto (1888-4-1954) teve por Manoel Bomfim. Ele tornou-se, além de admirador, grande amigo do mestre sergipano100. Para o jornalista Cláudio Bojunga, neto do médico, professor e antropólogo Edgard Roquette-Pinto, dois intelectuais antirracistas da Primeira República exerceram influxo sobre seu avô – Alberto Seixas Torres (1865–1917) e Manoel Bomfim. Segundo Bojunga,

			Na constelação do pensamento social pátrio, eram significativos para ele o fluminense Alberto Torres (1865–1917) e o sergipano Manoel Bomfim (1868–1932). Ambos defendiam uma aproximação da nação brasileira em termos de sistema social e educacional para superar o atraso do país101.

			Ainda sobre a amizade de Manoel Bomfim e Edgard Roquete-Pinto podemos afirmar que ela se deu a partir da defesa de um projeto de nação que passava pela instrução popular que ambos os pensadores-educadores defenderam com veemência. Identificamos nesses dois cientistas sociais uma grande paixão pelos povos indígenas – Bomfim defendeu o protagonismo do indígena na formação da nacionalidade brasileira, sobretudo nos dois primeiros séculos da colonização do nosso país102; e Roquette-Pinto, a partir de sua participação na Expedição de Rondon pelos sertões do Mato Grosso em 1909, cujo objetivo precípuo era a colocação de fios telegráficos pelo interior do norte do país, mas que se tornou desde 1907 uma grande fonte de aquisição de variados apetrechos e objetos das culturas indígenas que foram doados em 1910 para o Museu Nacional em que o médico e professor fluminense era o antropólogo responsável pela catalogação deste acervo etnológico103. Segundo Cláudio Bojunga,

			A afinidade de Roquette e Bomfim, que se tornarão amigos, se alicerçava na crença da emancipação pela educação pública; no esforço para a construção de uma sociedade democrática, na certeza da origem colonialista dos preconceitos de raça e na defesa da miscigenação como fator positivo. Essas teses provocaram a indignação de Sílvio Romero, que se esmerou incansavelmente em atacar e desmerecer seu patrício104.

			Essas confluências de ideias apontadas por Cláudio Bojunga alavancaram a amizade e o respeito mútuo entre Manoel Bomfim e Edgard Roquette-Pinto. E o antropólogo do Museu Nacional desenvolveu estudos preciosos sobre a positividade da miscigenação do povo brasileiro sem cair nas armadilhas da teoria do branqueamento e justificar o racismo a partir de falsas premissas que poderiam levar o Brasil a outro patamar civilizacional. Bomfim e Roquette-Pinto são dois clássicos da teoria da mestiçagem do povo brasileiro que passaram a largo da teoria do branqueamento que preconizava a exclusão de negros, índios e mestiços e a entrada de levas e levas de milhões de imigrantes europeus para o desenvolvimento civilizacional do Brasil. Cláudio Bojunga acentuou que “Roquette e Bomfim subscreveriam o diagnóstico de Rüdiger Bilden, antropólogo alemão discípulo dileto de Franz Boas: Os males do Brasil não devem ser atribuídos à raça, mas à escravidão”105.

			Edgard Roquette-Pinto, como bem disse seu neto Cláudio Bojunga, foi um admirador da obra histórico-sociológica de Manoel Bomfim. As teses antirracistas bomfimnianas foram de encontro aos estudos que Roquette-Pinto intensificou após ter acompanhado o médico e antropólogo João Baptista de Lacerda (1846–1915) no I Congresso Universal das Raças, ocorrido em Londres no ano de 1911, no qual o veterano pesquisador do Museu Nacional apresentou sua engenhosa teoria do branqueamento racial do Brasil no trabalho intitulado Os Métis ou Mestiços do Brasil106. Roquette-Pinto se distanciou teoricamente do seu chefe Baptista de Lacerda ao se tornar adepto das teorias antirracistas que defendiam a mestiçagem do povo brasileiro sem abraçar a tentadora tese elitista do branqueamento. Fato que o aproximou de Alberto Torres e Manoel Bomfim. Roquette-Pinto destoou da grande maioria dos analistas de Bomfim que julgam A América Latina: males de origem seu livro capital, pois ele considerou O Brasil na América: Caracterização da formação brasileira sua melhor obra histórico-sociológica. Nesse sentido, Roquette-Pintou asseverou que “O Brasil na América é o melhor dos livros de Manoel Bomfim. Um dos mais notáveis trabalhos de pensamento publicados neste país, nos últimos tempos”107.

			Outro contemporâneo de Humberto de Campos que escreveu com entusiasmo sobre Manoel Bomfim foi Maurício de Medeiros, médico, psicólogo, professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, irmão caçula de Medeiros e Albuquerque. Maurício de Medeiros preparou-se, ainda adolescente, para a entrada no curso de medicina do Rio de Janeiro com o professor Manoel Bomfim – “Ha uns 30 anos, entrava eu numa casa modesta da rua Colina, no Estácio de Sá, portador de uma carta de meu mano para Manuel Bomfim. Ia com ele preparar-me para o exame de Historia Natural, no curso secundario”108.

			Maurício de Medeiros, após concluir a curso de medicina, trabalhou com Bomfim no Pedagogium, tendo uma trajetória semelhante na psicologia à do seu mestre sergipano. Ele estudou psicologia na Sorbonne com os mesmos professores de Manoel Bomfim. A esse respeito, Maurício de Medeiros assim se pronunciou:

			Tinhamos ambos frequentado os mesmos cursos, trabalhando com os mesmos professores em França: TOULOUSE, BINET, JANET, DUMAS. Mas, para mim, MANUEL BOMFIM continuava a sero mestre da adolescencia , e meus dias mais felizes, como professor, eram aquelles nos quaes, elogiando o saber de minhas alumnas, elle reconhecia nelas a influencia de seu antigo discipulo109.

			Ao discorrermos sobre o reconhecimento de Maurício Medeiros sobre a importância da obra psicológica, historiográfica e sociológica de Manoel Bomfim, temos plena consciência do significado de sua avaliação positiva da fortuna científico-intelectual bomfimniana; porquanto, Medeiros galgou uma estrada de sucesso na ciência médica mundial, sobretudo com os seus trabalhos de psiquiatria. E no Brasil ele se tornou um intelectual respeitado, atuando como professor catedrático de psiquiatria da Universidade do Brasil, tornando-se também membro da Academia Brasileira de Letras e de inúmeras sociedades científicas, ligadas à medicina e à psicologia, produzindo obras relevantes nessas ciências e se aventurando em escritos histórico-sociológicos, como, por exemplo, nos livros Rússia (1931)110, Outras revoluções virão… (1932)111 Seguimos citando trechos em que Medeiros reverencia Manoel Bomfim, reconhecendo o grande valor de seus escritos poligráficos:

			Estamos aqui, entretanto, para lembrar. É tambem um grande consolo, em certas ocasiões. Lembrar a figura de um grande pensador, um grande mestre, um historiador, um pedagogo, um sociologo. Em uma palavra: um psychologo. Porque, em toda a obra de MANUEL BOMFIM, pensando, ensinando, historiando, educando ou fazendo sociologia, o elemento plasmador é o que lhe fornece o seu saber de psychologo.

			Quando se fizer um dia a historia da psychologia no Brasil, o nome de MANUEL BOMFIM marcará uma phase de renovação. Foi nella que se trouxe a disciplina para o campo da investigação e do ensino, orientação que, rapidamente, dilataria o campo de seus estudiosos, em numero crescente e em valor, hoje inegável112.

			Maurício de Medeiros cumpriu à risca os preceitos da Sociedade Manoel Bomfim – estudando, divulgando e valorizando a produção científico-bibliográfica de seu mestre do Pedagogium. Seu livro Ideas, Homens e Facto reclama para Manoel Bomfim um lugar de destaque nas Ciências Sociais e na Psicologia do Brasil113.
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